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CAMPINANDO... PELO OLHAR
DE HÉRCULES FLORENCE
CAMPINAS (SP)
 
O projeto “Campinando...” é uma proposta de (re) conhecimento 
de Campinas, que no auge de seus 244 anos têm uma história 
permeada por transformações importantes para a cidade e o país. 
Passeios e vivências vêm ao encontro da memória, dos patrimônios 
materiais e imateriais, das áreas naturais e rurais e das personagens 
que Campinas abriga, além da tecnologia, da ciência e das artes produzidas 
no município.

Apresentação às 8h no Largo de Santa Cruz para início da atividade. 
Acompanhamento de guia de turismo credenciado pelo Ministério do Turismo 
e da historiadora Mirza Pellicciotta. Durante o trajeto será percorrido, como 
áreas de estudos e fruição, uma porção do centro histórico de Campinas 
compreendida entre o Largo de Santa Cruz, Praça Bento Quirino, a região 
do Mercado Municipal e o entorno da Catedral Metropolitana, finalizando 
a caminhada no MIS - Museu da Imagem e do Som, com participação em 
um workshop sobre captação da luz nas origens da fotografia.

Incluso: kit lanche, guia de turismo, historiadora, workshop e seguro 
de acidentes pessoais.

PORQUE IR...
Com a historiadora Mirza Pellicciotta. Passeio pelo centro histórico de 
Campinas percorrendo áreas de estudo e fluição, onde será retratada a 
vida de um dos grandes inventores do século XIX, Hércules Florence, que 
deixou seu legado para a fotografia. Workshop sobre captação da luz nas 
origens da fotografia no MIS - Museu da Imagem e do Som.

VALE A PENA SABER:
Hércules Florence, nascido em Nice/França em 1804, chegou ao Brasil (Rio 
de Janeiro) em 1824 e se estabeleceu na Vila de São Carlos (Campinas) em 
1830, após integrar por quatro anos a expedição científica do naturalista 
russo Barão Georg Heinrich von Lansdorff pelo Brasil. 
Em seu primeiro casamento com a jovem paulista Maria Angélica A. 
M. Vasconcelos, Hércules Florence teve 12 filhos, realizando na 
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cidade de Campinas as suas maiores obras e inventos: a Zoophonie 
(1830 - estudo sobre os sons emitidos pelos animais registrados 
durante a expedição), a Poligraphie (1830 - método de impressão 
em cores), a Photographie (1833 - experiências fotoquímicas 
que associadas ao uso da câmara escura dava origem a imagens, 
produzidas seis anos antes de Daguerre), o “Papel Inimitável” 
(1842 - novo método de impressão de notas de dinheiro 
que evitava falsificações) e os “Typo-sílabas” (1847 - ideia precursora da 
taquigrafia), entre outros. 
Viúvo aos 50 anos, Florence voltou a se casar com uma jovem 
e talentosa professora de origem alemã, Carolina Krug, com quem teve 
mais 7 filhos. Juntos, eles fundaram o Colégio Florence e se dedicaram 
por 16 anos ao campo da educação. 
Reconhecido como um dos grandes inventores do século XIX 
pela qualidade das pesquisas e rigor dos processos de registro, 
seu legado se somou, ainda, a uma valiosa coleção de desenhos 
e pinturas. Suas obras artísticas registraram as transformações 
de paisagem que então vivenciava a região de Campinas: queimadas 
e derrubadas de mata para dar lugar às lavouras de cana e café; 
a presença escrava nos engenhos e o adensamento da Vila de São Carlos, 
que pouco a pouco ganhava a forma de cidade de Campinas. Florence 
faleceu no município em 1879 com 75 anos.
Hercules Florence pagou o preço do isolamento, ficando no anonimato 
por mais de 100 anos, pois, os relatos de suas descobertas 
não chegaram a tempo de dar o reconhecimento devido a suas ideias 
e invenções.
“Farás também belas descobertas como os homens dos quais o 
mundo admira o gênio, mas inventarás no deserto. Tuas descobertas 
morrerão como a flor que nasce e morre sem jamais ser vista por 
qualquer mortal... Não te queixes, saiba somente depurar teu coração 
e terás teu lugar no meu universo”. (Hércules Florence)



O que é o Turismo Social?
Unir o prazer de viajar e conhecer lugares incríveis à descoberta de uma nova forma de viver e enxergar o mundo. Com o Turismo Social do Sesc, cada 
passeio é uma nova oportunidade para conhecer as peculiaridades de cada cidade, inclusive aquela em que se vive. Das curiosidades históricas à 
riqueza gastronômica e cultural, das belezas naturais aos hábitos e costumes dos nativos da região, um passeio, uma excursão ou uma simples 
atividade sempre ganha ares de inusitado aprendizado – o que contribui para que o viajante se torne ainda mais consciente e responsável em suas 
escolhas e ações futuras. Conheça belas paisagens ao mesmo tempo em que aprecia o artesanato local. Saboreie um prato tradicional preparado por 
comunidades ribeirinhas. Saiba como é a vida de um quilombo enquanto conversa com os próprios quilombolas. Entenda mais sobre uma cultura, como 
a do café, a partir de exposições, palestras e outras atividades. Permita-se viajar a qualquer hora, em qualquer ocasião e amplie os seus horizontes.

Sesc Campinas
Rua Dom José I, 270/333
13070-741 Bonfim Campinas
Tel.: + 55 19 3737-1500

  /sesccampinas

sescsp.org.br/campinas

INFORMAÇÕES:
Distância
Largo Santa Cruz
Rua Santa Cruz, 224 - 228 - Cambuí.

Museu da Imagem e do Som 
Rua Regente Feijó - 859 - Centro.

Valores por pessoa:
Credencial Plena: R$ 12,00
Não Credenciado: R$ 18,00

Não se esqueça de levar na bagagem
• Protetor solar;
• Agasalho e chapéu;
• Garrafa d’agua;
• Calçados e roupas confortáveis;
• Guarda-chuva e/ou capa de chuva;
• Mochila para carregar seus pertences.

Atenção!
• Para o embarque nesta viagem, não esqueça seu documento  

oficial de identificação. Para verificar a relação completa 
dos documentos aceitos, consulte a Central de Atendimento 
ou o Portal Sesc SP (www.sescsp.org.br/turismo/reservas

• Havendo necessidade operacional ou razão de força maior, 
os horários, itinerários, passeios e outras atividades poderão 
ser estabelecidos em outra ordem ou alterados.

• O Sesc não realiza ligações de lembrete do embarque. 
Atente-se aos horários.
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